
DA CADEIRINHA 

AO CHURRIÃO 

-

• 

M dos elementos de vida que melhor pode marcar as etapas da civilização por 
nêle se evidenciar, como em nenhum outro, o ritmo e a estética, ora isolados 

ora em conjunto, na sua expressão utilitária ou faustosa, é a viação urbana e 

campesína, o meio de transporte, o agente acelerador da actividade e da deslo­
cação individual. A carruagem-de uma maneira geral- fixa uma época. Serve de data n'uma 
pintura, n'um relevo ou n'uma estampa, tão bem ou melhor do que o trajo das personagens. 

O coche pesado, aberto, de varas a aguentar o tejadilho, é o século xv1t; a 11estufa11 envidra­
çada e doirada, o século xvm; a sége, a primeira metade do XIX. E, entre estas e depois des­
tas, a variedade dos aspectos de cada vehiculo, marca quasi que o decénio da execução da 
obra. E' uma data que se lhe agarra expressivamente. 

Embora nas regiões afastadas dos centros urbanos, a lentidão evolutiva, corres­
pondendo a uma maior resistencia aos influxos da moda, se resinta da dificil reper­
cussão da força inovadora, ainda assim o meio de transporte é, muitas vezes, ele­

mento auxiliador para esse cálculo. Basta que se leve em conta o andamento pausado desse 
rodar evolutivo; basta que se pense que a 11caleça11 alentejana que antecedeu o 11carro 
de canudo,, é uma sobrevivencia cartagineza; que a 11carrinha11 algarvia é uma réplica, 
que a geografia explica, da feroz resistencia do carrinho de todas as póvoas do Mediterraneo 
do sul, pequeno, rápido, toldado contra o sol, puxado em geral, só a um cavalo; que a 
carroça lisboeta, que ora se carrega de lixos e de entulhos, ora se enfeita de verduras para o 
Senhor da Serra, não é senão a descendente, degenerada e empobrecida, dos nobres vehiculos 

medievais; e que o nortenho carro de bois, de reminiscencias galo-celtas, poderia figurar em 
dia de festa, quando mantelado, n'um quadro evocador dos tempos Merovíngios. 

Hora a hora o vehiculo vai acompanhado, paralelamente, a linha evolutiva da vida 

9 

2 



cidadã; lustro a lustro, pelo menos, a vida das póvoas mertores, e de século a século no 

campo extreme. 

Da 11Cadeirinha11, ou do 11Estufim11, ao automovel que vasto espaço percorrido! que 

soma de lições aprendidas e desaprendidas ! q•1antos ensinamentos esquecidos na herança 

de geração a geração! A's duas noções beleza e comodidade, acrescentou-se a noção rapidez, 

quando a máquina entrou de ensaiar, instante a instante, polegada a polegada, novas con­

quistas na velocidade da deslocação; e de luta entre elas, cada uma evoluíndo sôbre si mesma, 

no aperfeiçoamento do adorno ou da instalação, iam nascendo as feições e os aspectos. Pri­

meiro o alargar do raio dos rodados; depois a substituíção dos varais rígidos pelas tiras de 

coiro banboleantes; a seguir, o desprezo destas pelas molas inglezas, vistas pela primeira vez 

em Portugal nas carruagens que, em 1784, vieram de França para a família real, trazendo 

tambem a novidade dos aros de ferro serem pregueados sôbre o arco das rodas. 

Por outro lado a sumptuária caminhava igualmente. Os cristais de Veneza substituíam 

as cortinas de veludo e de coiro, protegendo melhor contra os rigores da invernia; os acolchoa­

dos, aperfeiçoando-se, fabricavam-se de tecidos mais ricos; as decorações avolumavam-se; o 

cómodo interior que as longas viagens exigiam, alindava·se e disfarçava-se. As caixas coroadas de 

maçanetas doiradas e lavradas, de insígnias e de símbolos, ornavam-se, em redor, de delicadas 

pintura e lavores-flores, mitologias, cenas de jardim, decorações heráldicas, paisagens, alego­

rias paçãs- e os jogos complicavam-se de esculturas incarnadas ou doiradas, como as correias e 

os arreios se abrochavam de fivelas, testeiras, passadores, rosetas, argolas e estribos de bronze, 

delicadamente cinzelado. A arte ia-se reflectindo, período a período, no fabrico dos vehiculos. Ao 

solene e sumptuoso D. João V, seguiu-se o brincado e amaneirado Luiz XV. Depois, o Luiz 

XVI, inglês, que começou a atacar o problema da simplicidade, dando maior expansão à co­

modidade do que ao luxo rebuscado que o antecedera. E os meios de transporte evoluíram 

assim ao influxo britanico que, com Pombal, se acentuou definitivamente. 

Quando a mecanização chegou, a supremacia da decoração sumptuária sôbre a como­

didade, que na prfmeira metade do século passado já amortecera, entrou a extrebuchar nos 

últimos arranques. A dificuldade de harmor.jzar a estética com as novas formas, já na transição 

para as caixas negras das 11seges11 e 11traquitanas11, e depois para as severidades escuras e polidas 

dos 11caleches11, 11landaus11, 11coupés11, 1.victórias11, 11breacks11, 11phaetons11, 11aranhas11 e 11charrettes11 , 

se evidenciara aflitivamente aos olhos, cheios de pitoresco antigo, dos conservadoras de então. 

Em face do fatal acrescento da máquina, aj~pêrturbação devia de ser completa. E foi-o. A 

forma teve de se alterar radicalmente, tão radicalmente como o próprio movimento que iria, 

acelerando-o, modificar o ritmo da vida. E tudo mudou então nesta etapa formidavel. 

Criado o Caminho de ferro, agonia apontada, a pouco e pouco, aos "Omnibus11, 11Diligencias11, e 
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11Malapostas11, que já tinham morto os detritos sumptuários das Liteiras de caminho e dos 

11Churriões11 em que viajava o conservantismo fidalgo, com todo o seu aparato complicado da 

escolta, das mudas e das estalagens de pousar, a vida circulou mais rápida, e a velocidade 

entrou a constituír uma nova ânsia do espírito humano, um delírio agitante que o arrasta 

para o inacreditavel e que pode emparelhar-se com aquele que, nos pacíficos tempos de ou­

trora, o arrastava para as galas inverosimeis dos 11florões11 e dos 11Estufins,,. 

Se assim foi, se o Caminho de ferro e o Trem puxado a parelha de raça, tão profun­

das modificações produziram na vida do país, alterando espantosamente a fisionomia do campo 

e da cidade, da estrada e da rua, é escusado acentuar o que esta última transformação do 

nosso tempo-a que fez o automovel-trouxe ao ritmo, à organização e à distribuição de toda 

a sua vida e de todo o seu movimento. Os trens acabaram. Ha talvez meia duzia 

em Lisboa, sem contar com as equipagens luxuosas dos casamentos burgueses, e na 

provincia rareiam de dia para dia. As 11Diligencias11 apodrecem nas velhas cocheiras onde 

outrora se desconjuntaram, para lenha, as ultimas 11Séges de bandeirinhas" e as derradeiras 

11Traquitanas11 e 11Carroções11. O 11auto11, a 11camionete,,, e o "camion11 circulam em todos os rami­

nhos, e, tendo gerado a necessidade das pavimentações perfeitas, invocando a imagem da 

Deusa Velocidade que o patronato escolhido de São Cristovam não entenderá cabalmente, 

devoram o seu alimento de léguas que os motores digerem com facilidade fabulosa. Até as 

carroças e os carros de bois, fustigados, hora a hora, para os carreiros vicinais e para os ata­

lhos esburacados e pedregosos, estão condenados. Tudo e todos se sacrificam ao motor, à sua 

energia transmitida á roda incansavel, única que poderia sorrir contente (se sorrisse) vai­

dosa da sua secular e indestronavel importancia. 

-Sem mim é que não podem passar. Até os aviões me levam. 

E tem razão. 

Ha quem-o tipo do conservador pertence e é preciso a todas gerações-proteste 

ainda, e se lamente de ter desaparecido (velut umbra) o velho e elegantissimo Trem, con­

frangido de impressões íntimas que se prendem a um 11Coupé11 ou a uma 11Americana11 e que lhe 

criaram um mundo de subjetivismos e de saudades. E' o descendente dos que choraram a 

11 Cadeirinha11 e a "Sége11, já representantes dos que tinham lacrimejado sôbre as carcassas dos 

11Carrocins11 e dos "Paquebotes11 ingleses. A personagem histórica reproduz-se sempre. Pertence ao 

quadro etnográfico e à filosofia dos povos. A moda seja ela qual fôr encontra sempre o aplauso 

dos moços e o azedume saudosista dos velhos, e assim como estes tinham já sido inovadores 

de ontem, aqueles virão a ser os conservadores do dia seguinte. E' de sabedoria dos costu­

mes. E com louvaminha, ás vezes exagerada, da estética e da graça da velha vestimenta ou 

do velho vehiculo, vem o anátema da fealdade sôbre o novo trajo ou sôbre o recente carro. 
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A vida, pródiga em beneficios, dá-nos esquecimentos deliciosos, e não são estes os 

menos agradaveis de saborear. Esquecemo-nos, por exemplo, sempre que não é preciso - ve­

jam a galantaria da Providencia !-de que a beleza não reside nas coisas mas nos nossos 

sentidos, em nós mesmos, e de que somos nós afinal que a criamos sôbre um alicerce de inti­

mismos individuais, recordações e saudades que são a cal a areia de todas as estéticas. Os 

nossos olhos, insensivelmente, então fabricando todos os dias essa beleza, e já se acha, até, que 

certo automovel é mais bonito do que outro, que esta linha é melhor do que aquela, e que os 

primeiros carros, agora julgados feiissimos, deselegantes, demasiadamente altos, desiquilibrados 

nas proporções, hão-de por seu turno, a pouco e pouco, ganhar o interesse com a antigui­

dade. Não errarei se futurar aos que sôbreviverem, um lugar num museu onde hão 

de ir prantia-los, daqui a cincoenta anos, os moços de agora que se estarão arrepiando de 

aeronaves sem estética, e de outros vehiculos que o engenho humano ha-de ter ideado e 

fabricado. 

* 
* * 

Quem pudera e soubera recompôr os quadros perdidos de todos os velhos meios 

de transporte, do pesado coche cortesão à carrocinha popular! que lindas pinturas se fariam ! 

e que variedade de tons e de aspectos ! 

Entramos no Museu de Belem - assombro dos estranjeiros que em suas terras 

nenhum tem que se aproxime daquele deslumbramento sumptuário - e ficamos assom­

brados, primeiro do que desvanecidos, do bom gosto dos reis e da arte dos car­

pinteiros, dos pintores, dos entalhadores, dos doiradores, dos tecelões, dos cinze­

ladores e até dos serralheiros e correeiros. Perante essa colecção admiravel, que vem do 

século xvn até ao novecentismo, onde o alemão Principe Lichnowsky (1842)-certamente de­

pois de libações báchicas-viu os coches de D. Afonso Iienriques, de D. Deníz e do rei ven­

turoso que lhe pareceram pão de ló embrulhado em papel doirado, (e podiam ter-lhe parecido 

pior), não é facil encontrar imaginativa que os separe, lhes dê passageiros, e os pon~a a ro­

dar majestosa e solenemente nos cenários que lhes foram próprios, com toda a tripulação de 

faetontes e de aurigas do seu tempo, teatral e magnífica. Impressiona toda aquela sumptuosi­

dade dos alçados, das caixas, dos jogos, dos adosselados, dos tejadilhos, recamados de pin­

turas, talhas, cinzeladuras e doirados; impressiona e explica certos rigores das Pragmaticas que 

tendiam, quasi sempre inutilmente, a defender o luxo de tais vehiculos. 

A moda dos Coches que veio para cá com os felipes, propagara-se rapidamente. foi 

lume de pompa em restolho seco de vaidade e de emulação. O vetusto Carroção felipino que lá 
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está em Belem, inspirado nos vehiculos italianos do século xv1, é o Patriarca da colecção. Ainda 

sóbrio de forma e de adornos, documenta o tipo dos que cruzaram a capital no princípio 

da centúria seguinte, e que já aparecem na vista de Lavanha, avultando as 11caixas11 entre 

a multidão que atulha o Terreiro o Paço. 

As Pragmaticas que se seguiram à ordem régia de 1592 que proíbia que os Co­

ches, em dia de Corpo de Deus, passassem pelas ruas do intinerário da Procissão, 

todas elas, mais ou menos, restringem o uso desses primeiros Carroções. Em 161 O, em 

1611, em 1623, em 1625, em 1626, em 1650, em 1677, em1686 e em 1698, os diplo­

mas sumptuários publicados, referiam-se a elas, condenando a mania de passear em coche que 

D. Francisco Manuel de Melo diz ter sido a preocupação dos nossos fidalgos desde Alcacer· 

-Kebir até à perda da Bahia. A ostentacão de 11andar de coche11 que até inspirou ditos a D. 

João IV - vejam o milagre! - era tanta que já em 1610 os havia de aluguer. Bem gritavam 

as Pragmaticas : 

-Só os governadores do Reino podem usar de quatro cavalos. 

-O coche é defeso ao clero, á justiça e sciencia médica. 

-Quem quiser ter coche tem de usar uma licença real e só pode atrelar-lhe mulas. 

-Seges descobertas ninguem as pode ter. Enluta-las com panos pretos é proibido; 

doira-las, tambem. 

Tudo bradar no deserto. Debalde gritou igualmente o Senado da Camara. Até havia 

quem atrelasse 6 frisões ao Carroção, para vir estadea-lo defronte do Paço. Em 1767, quasi cem 

anos depois, ainda Pombal quere defender o excesso, e em 1798 ha outra tentativa, contra as 

Seges descobertas, mas a pompa Joanina avassalara tudo e todos. Absolutamente inutil. O nosso 

rei-sol, sôbre mandar fabrica-los no país, mandava-os encomendar a França e a Itália. E foi de 

ver, então, a variedade das carruagens para a côrte, para as embaixadas, para os casamentos 

reais, pletóricas de doiraduras e de pintados, de esculturas e de cinzelagens, os cristais a fla­

mejar ao sol, a criadagem lustrosa na boleia e na tábua, os frisões emplumados, as charame­

las de prata orquestrando os cortejos. 

No Rossio de Lisboa e no Terreiro do Paço, sala e átrio da capital, nas suas melhores 

ruas e travessas, correram (11correram11 é força de expressão) todas essas caixas doiradas se· 

tecentistas, os Coches, os Caleches, os Carrocins, as Estufas, os Estufins, os Paquebotes e os 

Florões, sinonimias estas que correspondiam a uma série de evoluções ou de variantes do 

coche inicial do século anterior, a que esse nome clássico, por generalidade, competia; mais pre­

cisamente, porem, o coche nomeava a antiga carruagem de quatro rodas, puxada a mulas ou 

a cavalos, que se compunha de quatro paineis com a caixa de tejadilho, de maçanetas e misula­

dos, da arquinha para o cocheiro, da boleia mestra, e da tábua, tudo assente no 11jogo11, sôbre 

13 



o pesebrão, com estribos, lança e a outra aparelhagem dos arreios, e, no interior, as cadeiras 
estofadas, fronteiras uma á outra, para duas pessoas cada. 

Esta máquina, já grandilóqua, que obrigou algumas vezes a alargar arruamentos ci­
dadãos para poder passar a salvo de colisões, como a rua do Almada e outras, tantas vezes se 
davam encontros, entre êles, de complicada solução urbana, se umas vezes, talvez por isso, se 
diminui dando o 11Carrocim11 e o 11Caleche11 só com 3 vidros, que tinha direito o painel da frente, 
como um 11coupé11 do nosso tempo e só levava dois passageiros ou, quando muito, outro, num 
banquinho pequeno á frente, outras vezes alargava prodigiosamente. A 11Estufa11 surgia então, 
toda envidraçada de cristais da Bohemia em roda, com largos bancos fronteiros e ainda ban­
quinhos pequenos no meio, antepassados dos 11tranpotins•1 de agora. A ideia de tornar tais vehi­
culos mais leves e consequentemente mais rápidos, criou o 11Estufim11 como criara o 11Carrocim11, 
este, como o 11Caleche11, só raramente permitido na côrte e destinado especialmente ás curtas 
viagens pelo arredor, a caminho das quintas fidalgas. O 11florão11 carruagem castelhana, com 
portinholas em vez de estribos, e ás vezes com cortinas substituíndo-as, caíndo entre os pai­
neis da caixa recamada de pregaria, veio a ser destronado pelo 11Paquebote11 que já nos pri­
meiros anos de 1700 era moda e substituía o coche, moda tão nova em 1709 que nas sátiras ao 
Padre Voador se alcunha a passarola de 11Paquebote de não visto inventou. 

A 11Berlinda11 é mais recente, pertence á segunda metade do século; Luís XV puro. Tipo 
leve de carruagem, gerou por semelhança a Berlinda religiosa, a 11Berlinda-andor11 para as ima­
gens dos círios e das procissões, espécie de maquineta rolante, lustrosa de oiros e cristais. Da 
mesma forma com D. Maria 1.ª vieram os 11carrinhos de passeio" ou de 11arruar11 que o 
conde de Aveiras guiava nas ruas areadas de Queluz, graciosos vehículos de quatro e duas 
rodas, uns concheados, outros de paineis, todos galantíssimos. 

* 
* * 

O século x1x, numa corrigenda ao fausto do seu antecessor, mantendo o coche, sim­
plificou-o, desluziu-o e melhorou-o. A moda inglesa ensinava-o. Haja vista a carruagem da 
corôa, de 1826, que serviu a D. João VI. Criou tambem a 11Caleça11, que era o tipo simplificado 
do 11Caleche11 setecentista, cortado direito o ·painel da frente, formado de um ou de dois vidros. 
E' a transição para. a Sége e para a Traquitana. 

Pela província ainda se encontram alguns exemplares, tanto desses carros como-dos 
do século xvm. Em Lisboa estadeia-se ainda um Coche e uma Berlinda que foram respectiva­
mente do ultimo Marquês de Vallada e do Conde de farrobo; dizem. Pertencem a uma agên-
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eia de funerais; mas parece que os mortos não aceitaram o legado dos vivos porque só as 
vemos em festas de reconstituíção de outros tempos, movendo-se com encantador anacronismo 
entre os automoveis e os sinaleiros. Nos museus de Coímbra, Lamego, Elvas e Vizeu, na imo­
bilidade da morte, como múmias faraónicas, nos átrios e salas de algumas casas fidalgas, 
caleças, traquitanas, berlindas, liteiras, cadeirinhas e coches, deixam-se ver pelos olhos des­
poetizados agora. No museu de Lamego está, com uma Traquitana clássica, uma Berlinda ver­
dadeira que não há, por exemplo, na colecção de Belem. A chamada 11Berlinda de D. Maria 1111 

é um Coche, com todos os matadores, do tipo dos 11Estufins11 joaninos. 
A 11Cadeirinha11, sucessora das andas de tempos mais recuados em que o viajante ia, na 

camilha de varais, aos ombros dos transportadores, alindou-se, espiritualizou-se no fim do 
século xvr. Era o transporte comum das donas, para a portaria do convento, para o pátio das 
comédias, para a igreja. Vieram coches rodados, carroções, florões de Castela, e ela perma­
neceu. Era discreta, pequenina; passava por todos os becos e entrava em todos os portões. 
O século XVIII encheu-a de pinturas de Cupidos, de Vénus, de alegorias e de flores, lavrando-lhe 
os silhões que os laca'ios sopesavam, ajudados do correão que a suspendia dos ombros. Bra­
zonaram-a com ostentação os prelados, morgados e senhores de vínculos. ficava nos pátios, 
sob os telheiros e alpendrados, ou nos átrios, ou sob os arcos da rua emquanto a sécia subia 
o escadório para o salão, atravessava a portaria para a 11roda11, cruzava o pátio para a 11frissura11 
ou o ádro para o templo. 

Era o vehiculo recolhido e ideal para os percursos cidadãos ou para as visitas campe­
sinas de quinta em quinta ou de solar em solar. Servia tambem para levar os doentes ao hos­
pital. Assim como o Coche e a Berlinda degeneraram em vehiculos mortuários, com ciprestes, 
caveiras e fémures esmaltados, a côres, nas portinholas polidas, assim tambem a "Cadeirinha,, 
veio a degenerar no vehiculo misericordioso, todo de coiro escuro, que fâmulos-Iacaios, de 
capote de cabeções agaloados e chapeu alto de pelo, sopesavam nessa faina caritativa, depois 
que, em pleno burgo portuense, a sua missão de transportar damas elegantes de casa para a 
Ópera do S. João e do S. João para casa, acabára à compita com o Carroção e com a Liteira 
que se arrastavam melhormente até o arrabalde. A cadeirinha acabou assim, feita 11maca11, em 
Lisboa e no Porto. O seu último gemido moribundo creio que o ouviu as "Caldas,, da Rainha 
D. Leonor, quando a última tendo conduzido o derradeiro reumático para o banho comum, 
rompeu o fundo, deixando caír a víctima no lagedo agressivo. Pobre vehiculo, tão simpático 
e tão prestavel, tão misericordioso e tão iguahtário. Ainda em 1847, dentro de ti, um general 
comandou uma divisão 1 foi o Póvoas. Que vergonha para os corseis mavórticos de Bour­
guignon e de Detaille ! 

Para as viagens mais longas, que metiam uma noite de permeio, estrada comprida, dis-
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posições testamentárias quasi feitas na hora comovida da partida, havia, então, mais sólido e 

mais rápido - a relatividade das expressões! - outro vehiculo. Era a Liteira, a ronceira e resis­

tente 11Iiteira de machos,,, terror dos nacionais e dos estranjeiros que tão amiude e tão assom­

bradamente se referem a elas, como se falassem num instrumento de tortura. Verdade seja 

que a razão não lhes assistia inteiramente, porquanto nos seus paises não se viajava geral­

mente com superior comodidade. 

Quando certo viajante olandês, em 1694, conta ter levado do Porto a Lisboa nove com­

pridos dias numa dessas providenciais duplas-cadeiras, de dois assentos fronteiros, em que 

o 11face a face11 dos passageiros, balanceado com a andadura dos machos, convidava ao sono, 

não tinha decerto muito melhor meio de viajar na sua Olanda longínqua, nem lá lhe levariam 

menos dos 18$600 réis que cá lhe levaram. É raro o viajeiro que, como Henry L'Eveque, con­

sagra à Liteira enternecidas expressões. Anatematizam-nas em geral. Nós conhecemo-las bem 

do rumor da tradição, umas armoriadas, outras pintadas de flores, ornatos e figuras simbólicas, 

as caixas em forma de taça alongada, como a dos 11Estufins11, ou de linhas direitas, como caixo­

tes, as mais modernas, defendidas apenas, as aberturas, por cortinas de coiro, em vez do vidro 

ou vidros das antigas, como réplicas de coches a quem suprimissem as rodas. No macho da 

frente seguia o liteireiro cantador e tocador, como o eram os bolieiros, quando se não apeava 

e seguia a pé, à lambugem do cavaco do viajante que fosse curioso de perguntar; no de traz 

iam os baús da carga. Era o macho bagageiro. E a reduzida caravana chocalhando cam­

paínhas lá ia, estrada fora, vagarosamente, parando nas locandas durante o dia, recolhendo-se 

na estalagem pelas compridas noites para tratamento dos viajantes e das bestas, - repasto a 

uns, ração a outros - e ao fim a cama, de palha extreme, para repouso de todos. 

Viajens em Liteira pela Beira, Minho e Tras-os-Montes, por caminhos bravios do 

Caramulo e do Marão, da Peneda e do Oerez, conhecemo-las tambem dos romances de 

Camilo. Lembram-se do Santo da Montanha quando Lopo Vaz de Sampaio e Melo vai a 

caminho de Braga e, morta uma cavalgadura na travessia do Marão, topa na Ovelhinha com 

dois fidalgos que vem mais tarde a degladiar-se pela filha? Lembram-se da Liteira em que 

ainda veio a Lisboa na peugada do presunto, da orelheira e das ancoretas de vinho, o heroi 

da Queda de um Anjo, ansioso de fulminar os tribunos liberalões que queriam destruír a 

estructura da antiga honra portuguesa? Lembram-se das Vinte Horas de Liteira que serviram 

ao romancista para ouvir e contar histórias passionais do seu Alem-Douro? Que longas e 

tormentosas viagens! 

Bom, porém, é acentuar; longas para nós. Para os viajantes de então, que não tinham 

a nossa pressa, não eram vagarosas; eram o que eram. Tudo neste mundo é relativo. Conheço 

uma descripção de uma viagem de Mala-posta, de Vendas Novas a Badajoz, feita em 1860, 
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em que o autor-viajante, depois de contar os tremendos, para n6s, epis6dios do trajecto, com 

fomes, frios, o seu pedaço a pé nas subidas, exclama finalmente: 

- É já um grande progresso viajar trinta e seis léguas em vinte horas, e sem notavel fadiga. 

O mesmo diriam os nossos antepassados jornadeando em Liteira, durante nove dias, 

do Porto até Lisboa. 

* 
* * 

Outra forma de viajar, quando eram mais do que dois os passageiros, família que se 

deslocava, fidalgos que se transportavam às quintas solarengas, era utilizando o 11Churrião11. O 

11Churrião11 que, no Porto, se veio a chamar, depois, 11Carroção11 1 era uma bisarma assustadora 

de extranha arquitectura, como um centauro monstruoso de nova espécie, metade carro de 

bois, metade 11Coche11. Era quasi sempre um destes vehiculos velhos e cansados, medonhos no 

seu aspecto bronco, sem ornatos nem doirados, que assentava no leito de um carro de bois 

de rijas molas de azinho, chiador e gemebundo como um duende, que os ruminantes puxa­

vam pachorrentamente. Outras vezes, porque o rodado ainda existisse, e os 11jogos11 ainda fun­

cionassem, dispensava-se o carro de suporte e a 11arca de noé11 lá ia arrastada pelos bois. 

Cavalos é que não se ofendiam atrelando-os a máquina desconjuntada. Empertigavam-se os 

moços na tábua, quando não adormeciam, sob a calma, a meio da viagem; ia mesmo um 

sota na boleia, mas completar o coche com os cavalos, isso não. E lá dentro do Oerião ca­

runchoso, comprimidos entre arcas e baús, ia a família, seis, sete, oito pessoas, tiritando com o 

frio que entrava por todas as fendas ou distilando suor e aflição nos trajectos feitos entre a 

poeira escaldante dos verãos portugueses. 

O 11Carroção11 portuense, que o Oliveira da rua dos Caldeireiros alugava, ainda em 1865, 

às elegantes e aos janotas do Porto, tão popular, como em Lisboa o foram o Castro, o Lagoia 

e o Feliciano d::i.s Seges, chegou a dar aos seus formidaveis vehiculos o seu proprio nome. 

11Carroções11 e 110liveiras•1 eram sinónimos então. Alguns deles estofavam-se luxuosamente e 

as juntas que os puxavam primavam pelo tratamento. Nos Carroções iam as famílias aos 

banhos da foz e vinham as dos arredores à ópera do S. João, como tinham ido ao teatro do 

11Corpo da Ouardau. 

Viajar, porém, em 11Liteira11 ou em 11Churrião11, não trazia só o cansaço do corpo, trazia 

tambem o cansaço para a alma. As estradas eram, alem de péssimas, arriscadissimas, inçadas 

de quadrilhas de salteadores que, às vezes, tinham membros entre os liteireiros, cocheiros e 

arrieiros de caminho. Pontos havia que eram conhecidos de sobejo, como ninhos perigosos 

do bandoleirismo campesino. O pinhal da Azambuja, no Sul, a Terra Negra de Famalicão e a 
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f alperra de Braga, no Norte, eram locais lendários onde os bacamartes se apontavam, aper­

rados e atochados de zagalotes, à tábua do peito dos viandantes. Viajava-se, por isso, com 

escolta paga que não poucas vezes era tão perigosa como os mesmos salteadores, a menos 

que o viajante dinheiroso trouxesse consigo os seus lacaios e criados sempre de arma pronta 

para as surprezas da estrada. Ainda acontecia pactuar-se com o capitão da quadrilha um 11salvo 

conduto,, até aos domínios da quadrilha imediata, e havia quem dissesse que era essa a salva­

guarda mais eficaz. Tambem acreditamos. 

Hoje, com a rapidez, a segurança e a comodidade das viajens, tudo isto nos parece tão ex­

tranho e tão recuado que quasi só o aceitamos como contribuíção para o pitoresco dos quadros 

retrospectivos. O mesmo se dá com as proezas dos bolieiros de fama, no período em que a fidal­

garia descia do andar nobre à cavalariça e tratava 11mano a manou com esses estropiados condu­

tores de quadrigas, pelas ruas mal calçadas da cidade e pelas estradas poeirentas dos arredores. 

Ah! o bolieiro ! que tipo! Representante do segeiro das carripanas pombalinas, 

estou a vê-lo, primeiro de bicórnio, niza de botões amarelos, colete riscado de cores, calça 

de meia e botifarra desconforme ornada de esporas de latão atadas pela correia e des­

cansando na 11prateleira11 do salto. Porco, as nódoas uniformizando-lhe as côres dispares do 

trajo, o rabicho a saír da copa de oleado do chapeu, o chicote de trança, encostado aos om­

brais das tabernas a chupar um cigarro, este auriga lisboeta, impante das suas correrias para 

a feira da Luz ou para a da Agualva, do tropear das suas famélicas alimárias, da imponencia 

da sua desconjuntada Seje, era um dos. mais acabados marotos do seu tempo. Modificado o 

trajo com o século, o bicórnio mudado para chapeu alto, a gravata de volta para lenço de 

Alcobaça, o rabicho substituído pela melena revolta e esfiampada, a niza tornada jaqueta, e um 

capote de camelão pendente dos ombros, o homem ficou o mesmo, marialva da baixa estôfa, 

trapaceiro, rufião, desalmado. 

Ele, a sege e os cavalos formavam uma só peça, um todo único. Completavam-se e ex­

plicavam-se na harmonia infernal da alta máquina que chocalhava, relinchava e praguejava 

em estrupidos de correrias pelas ruas das cidades. A Sege - lembram-se? 

Eu só me recordo de as ver atraz dos coches de enterro com o clérigo e o sacristão 

espreitando pelos óculos das cortinas de coiro engraixado. Eram temerosas. Para ascendar 

àquela gaiola de 11vaca preta,,, havia um estribo desconforme que exigia um banco de recurso. 

A 11caixa11 ficava lá ao alto, suspensa entre as altas rodas que rodavam depois de escantilhão, 

com tanta bulha e com tais sacões que era impossivel conversar lá dentro. O bolieiro caval­

gava o animal da sela, bifurcado na 11cataplasma11 argolada nos bicos. Era por ai que passa­

vam as guias. Ás varas ia o outro rocim. 

Esta era a sege do século x1x. A da centúria anterior era tirada a um só cavalo 
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que ia as váras. O segeiro seguia na boleia ou escarranchado nêle. Havia ainda as séges de 
campo, as 11séges de galhofa,, com tejadilho de arcos que se abaixavam e fechavam. Eram as 
que se empregavam em viajem maior, a Sintra, a Alemquer, a Torres, a Vila franca. Junot 
quando esteve em Lisboa, andava numa sege descoberta, especie de ucarrinho de arruar11, a 
passear pelas ruas. Gostava de que o vissem, e mostrava-se. 

A sege fechada, de cortinas, é que constituía o tipo comum; as de vidros eram raras· 
Havia muitas, particulares, esmaltadas de pardo e de amarelo. As de alquilar que estacionavam, 
em Lisboa, no Terreiro do Paço, Loreto, Corpo Santo, ou se aninhavam em cocheiras famosas, 
estropiadas sempre, despintadas, engraixadas a pós de çapatos, foram vítimas das sátiras dos 

poetas, e dos 11folhetos de cordel,,, desde tempos remotos quando o segeiro ainda usava tricórnio. 

O folheto setecentista que descreve a velhice de huma sege, pinta-a assim, em toantes: 

Tremola a caixa se via 

Em quatro cordas suspensa, 

E tudo vinha em tremuras, 

Tremendo de vir a terra. 

Em polés vinha assentada 

Para rodar mais serena, 

Mas são tratos de polé 

Os balansos que exprimenta. 

Tam gretados tinha os couros, 

O tempo lhe abriu taes brechas, 

Que na verdade julguei 

Ser alguma capoeyra. 

Em mil estalos as rodas 

De quebraduras se queixam, 

E vinham dizendo rayos 

Porque o dono as nam conserta 

Das varas nada se via 

Mais q achas e trancas velhas, 

Que ali com cordas atadas 

Hum corpo mixto fizeram 
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E a caricatura continua estiradamente, pondo-a a engarrafar as travessas como monte 

de ferro-velho, o 11jogo11 com restos de pintura roxo-terra e a 11caixa11 com vestígios de bor­

radura amarela. Desenha a seguir os lacaios,- o da boleia, um jarreta, todo dobrado, tocando 

com as cans a testeira da mula, posto de cócoras, com os estribos à gineta, em cima da 

alimária, escanzelada; o outro, que ia a pé, parecia um 11rabo leva11 da 11Sege11, aos tropeções 

para a acompanhar. E ambos, de casacas de Saragoça de abas rastejantes, com as casas 

esburacadas 11que até os botões fugiam de morar nelas11, calções pardos esfarrapados, com­

pletavam o aspecto cómico da carripana. Dentro da Sege, um velho do tempo do 11Rancho 

da Carqueja11, de ,,frigideira11 sôbre a peruca, casaca vetusta e véstia de primavera, calças até 

às canelas e çapatos de orelha, balanceava dentro dela como se andasse embarcado no cavalo 

de Troya e tivesse assistido 

á destruiçam dos Persas 

e ás bulhas que houve na Grécia. 

Ahi por 1850 as ,,Séges11 começaram a ser lendárias. Contavam-se avarias e aventuras de 

corridas desta, daquela, daqueloutra, guiadas por aurigas famigerados, em tunantarias com 

bailarinas, fidalgos e pimpões, como hoje se contam os 11records11 de velocidade dos Bugattis 

e dos fiats. Os burgueses do constitucionalismo estarreciam-se de ouvi-las, ê!es que sabiam 

escolher bolieiro sisudo para ir a Belem e andar todo o dia, pachorrentamente, por dezasseis 

tostões que era o preço do aluguei. 

As suas horas, porém, estavam contadas. 

Ahi por 1860, a 11sege de bandeirinha11 assim chamada pela bandeirinha bipartida que 

se espetava, ao alto, quando ela, no 11pau de descanso11 esperava freguês, a representante ilustre 

da sége seiscentista, entrou na agonia. Uma oficina da rua das Oáveas, em Lisboa, lançara 

timidamente a moda dos 11Coupés11 e das 11Americanas11. Instalada, depois, em S. Roque pro­

grediu até se transformar na 11Companhia de Carruagens Lisbonense11. Por outro lado o Na­

varro da rua nova da Palma, ali instalado em 1851, o Castro, o Lagoia e outros, iam cons­

truíndo novos carros, outros tipos, e a 11Traquitana11 de quatro rodas, mais estavel, menos 

bamboleante, mais baixa de rodado, com a sua boleia erguida em armação de ferro, vinha 

iniciar a nova era. E a Sege morreu; e o cocheiro sucedeu ao bolieiro que se mumificou em 

personagem de novela e em comparsa de teatro. 

Nos derradeiros quarenta anos do século passado, deu-se a invasão das carruagens 

inglesas e francesas. Ao 11Coupé11 e à 11Americana11, seguiram-se outros tipos, desde a 11aranha11 

singela ao complicada 11carro de caça•' alto como uma torre, puxado a quatro, majestosa­

mente. Ainda andei num. E que importancia dava a quem tá ia dentro! 
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Vieram tambem os 11bicicles11 que haviam de gerar a 11bicicleta11 dominadora, mais 
popular do que nenhum outro vehiculo; vieram igualmente, os 11Riperts11, os carros 11do 
Jacinto,, e 11 da Luzitana 11 , o 11Larmanjat11 , os Elevadores, os Americanos e, por fim os 11Electri­

cos11. Com o transporte colectivo outro traço profundo se marcou na feição urbana, só 
possivel depois das revoluções sociais que haviam criado a Burguesia, ramo e poder social 
que parece ter falido. 

Não foram, porém, os vehiculos de calhas que iniciaram o regime popular, confrater­
nizador, da deslocação em comum. foram as 11Diligencias11 nas pequenas cidades, nas vilas e 
nas aldeias; foram os 110mnibus11 nos burgos maiores, os 110mnibus11 de que ouvi tantas palavras 
de saüdade, os 11 0mnibus 11 que, desde 1835, iam a Pedrouços, ao Campo Grande e a Benfica 
e que partiam do Peloirinho cheios de gente alegre, comunicativa, exuberante, que em nada se 

parecia com os passageiros das viagens curtas dos electricos, isolados, reservados, sorumbáticos. 
Da extensão da viagem surgia a infalível confraternização. Quem alguma vez viajou de 11Dili­
gencia, arrumado, não instalado, dentro da caixa pintada de côres berrantes e com um nome, 
Andorinha, Voadora ou Boa Viagem, que em nada condizia com a péssima e vagarosa 
viajem, não pode deixar de ter saüdades. O que é mau esquece mais rapidamente do que o 
que é bom. O tempo e a distancia tem o condão de melhorar as impressões. É por isso que 
nós procurando ver, de longe, as asperezas de um caminho trilhado, este se nos afigura liso e 
macio como uma passadeira de relva. 

A 11Diligencia11 foi um progresso. Custa crer, hoje, que assim a julgassem cómoda e 

rápida, sobretudo rápida; mas julgaram-na os nossos bisavos e trisavós que tinham de ir a 
Coimbra e a iam tomar ao pátio do Correio Geral, ali à calçada do Combro, às duas da ma­
drugada. Jantavam em _Alcoentre (imagine-se!) e chegavam pela noite à Lusa-Atenas. Acha­
vam-na deliciosa, por dois mil reis, para ir a Sintra, partindo do Wellington-Hotel ao Corpo 
Santo, e podendo ir almoçar ao Sintrense Quebec-Hotel. Encantavam-se quando ouviam a 
trombeta anunciadora da partida para o Campo Grande onde a ida à feira custava apenas 
dois pintos. Achavam óptimas, para ir aos banhos de Belem, as carripanas do Castro, da rua 
dos Sapateiros que partiam da porta do Nicola. E os reumáticos e os veraneantes aplaudiam 

a sua velocidade na viajem para as Caldas, das três da madrugada até as seis da tarde. E 
custava cada trajecto 9$600 reis! 

Ainda havia 11Coches11 1 11Galeras•1 e 11Caleças11 de Lisboa até Madrid. Puxavam-nas sete 
mulas. E os lisboetas era com enternecido louvor a esse progresso que iam comprar bilhete 

nas arcadas do Terreiro do Paço para embarcar no dia seguinte em Aldeia-Galega. Como isto 

tudo parece extranho e longíncuo ! 

Como as 11Camionetes•1 mataram as 11Diligencias•1 e os 11Americanos11 e os 11Ripertsu 
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mataram os 110mnibus11, assim os 11Electricos11 mataram os 11Americanos11. O progresso faz-se 

de mortes sucessivas. 
Com o advento do século xx, inovador e agitante, chegou o automovel que alterou 

profundamente a fisionomia de todas as terras, de todo o país, e veio pôr em terrivel equação 
o problema do transito. Com as conquistas sucessivas do motor, no campo, ao mesmo tempo 
abstrato e concreto, das velocidades, o cavalo, como animal de tiro, tende a desaparecer, e 
o peão, como animal de passeio, tambem se arrisca a não durar muito. A Deusa 11Velox11 da 
mitologia moderna, exige o sacrifício de todos os que dão são sacerdotes do culto. 

- Mas para quê, caminhar tão depressa, (dizem alguns), se todos nascemos com a 

nossa hora marcada? 
É possivel que na pergunta - que é uma discordancia -- haja uma profunda razão de 

pura filosofia cristã; mas lá no alto, quem escreve direito por linhas tortas, consente às vezes, 
muitas vezes mesmo, que os automoveis apressem essa hora que, a êles não existirem, não 
estaria evidentemente marcada, pelo menos por esse processo de matar. 
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